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RELIGIÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

OLIVEIRA, Fabrício Roberto Costa (Estudante); Franklin Daniel Rothman (Orientador) 

Este trabalho refere-se à análise da atuação de grupos progressistas na Arquidiocese de Mariana durante o arcebispado de Dom Oscar de Oliveira (1959-1988), bem como o processo de transformações pelas quais passou a instituição no sentido de tornar-se mais progressista na década de 1990. Estas transformações ocorreram em função da atuação de grupos leigos e padres da Arquidiocese e também da chegada de Dom Luciano Mendes de Almeida ao arcebispado, em 1988. O objetivo de nosso estudo foi entender como em um momento em que a cúpula da Igreja Católica procurava diminuir o ativismo político do catolicismo (na década 1990), a Arquidiocese de Mariana se mostrava mais receptiva às idéias da Teologia da Libertação. Para chegarmos aos dados da dissertação de mestrado baseamo-nos em documentos, muitos deles escritos e arquivados pela Arquidiocese de Mariana, e também em relatos orais. Dessa forma este estudo combinou mais de um método ou técnica de pesquisa: a história oral e a análise documental que foram complementados por anotações no caderno de campo, utilizado principalmente depois das entrevistas para anotações sobre o contexto da entrevista. Chegamos à conclusão de que o contato e a amizade entre os atores sociais religiosos progressistas e o MOBON (Movimento da Boa Nova) se mostraram como importante estrutura de mobilização capaz de organizar pessoas para a difusão de idéias religiosas progressistas por diversas regiões da Arquidiocese de Mariana. Nesse sentido, pode-se afirmar que: (1) a articulação entre grupos leigos e alguns padres engajados com idéias progressistas foi capaz de superar os ditames da elite eclesiástica do período de Dom Oscar (1959-1988), que não via com “bons olhos” idéias religiosas progressistas e (2) que a chegada de Dom Luciano foi de grande importância para liberdade de atuação de grupos religiosos progressistas. () 

